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. Júlin Bénurdes/AgO 

Ultima sessão do segundo turno da votação: os parlamentares, mãos dadas, braços erguidos, cantam o Hino Nacional 
Zuleiku de Souza/Ajíil 

Pintura de guerra: em defesa das populações indígenas 

Constituinte revelada em 154 fotos 
A memória visual da Constituinte es­

tá garantida: foi lançado quarta-feira, 
em Brasília, no Salão Negro do Congres­
so Nacional, o livro O Processo Constituinte 
1987-1988, que reúne 154 fotos de 17 auto­
res, registros de alguns dos momentos 
mais marcantes do processo de elabora­
ção da nova Constituição brasileira. Tra-
ta-se de um reprodução crítica e históri­
ca de cada um dos passos dos constituin­
tes, desde que assumiram suas cadeiras 
até a promulgação da nova Carta. Flagra 
as pantomimas do poder, passa informa­
ções, pretende formar opiniões e até en­
cerra um protesto: o dr. Ulysses não gos­
ta de ser fotografado. 

Júlio Bernardes/A-lil 

Santa Ceia sem querer: dr. Ulysses como Cristo, pede calma; e Gastone Righi mostra a língua aos opositores 

Documento, crítica e protesto 

JEt-m CÂO FOTOGRÁFICA 
MOVA CONSTITUIÇÃO 

L UnB Joié V.rella/AJB 

Situacionistas riem à toa: deu cinco dnos para Sarney 

PAULO PESTANA 

BRASÍLIA — O t raba lho de 
e laboração de O Processo Consti­
tuinte 1987-1988 começou tão logo 
foi convocada a Assembleia Na­
cional Cons t i tu in te . E, na con­
cepção do coordenador da edi­
ção e t a m b é m fotógrafo Níl ton 
Guran. cons t i tu i ""uma fotogra­
fia c r í t i ca e d inâmica que vai do 
imprescindível regis t ro h is tór i ­
co de s i tuações e fatos marcan­
tes , ao de t a lhe a p a r e n t e m e n t e 
i r r e l e v a n t e m a s r e v e l a d o r da 
n a t u r e z a do p rocesso ( c o n s t i ­
tu in te ) e seus personagens" . 

P a r t i c i p a r a m do t r a b a l h o 
os s egu in t e s fotógrafos: André 
Dusek. An tón ia Márc ia . An tó ­
nio Cruz, Arce l inaHelena , Duda 
B e n t e s . E u g ê n i o Novaes , Gi l ­
be r to Alves, Givaldo Barbosa . 
J . A. Varel la . J o s e m a r Gonçal-
v e s , J ú l i o B e r n a r d e s . 
K i m - I r - S e m . Leopoldo S i lva , 
L u l a M a r q u e s , Mi l ton Guran , 
Reynaldo Stava le e Zuleika de 
Souza. 

As fotos são acompanhadas 
de qua t ro t ex tos que procuram 
acen tua r a perspect iva h is tór i ­

ca do l ivro , co locando as ima­
gens no c o n t e x t o da ação . As­
sim, Chr i s tovam Buarque , re i­
to r da Universidade de Brasíl ia, 
t raçou o caminho do Brasil em 
direção à democracia; o profes­
sor e c i e n t i s t a p o l í t i c o David 
P le i sche r m o s t r o u que por de­
t r á s de todas as siglas polí t icas, 
o maior par t ido da Cons t i tu in te 
foi a velha Arena; e o ex-deputa-
do gaúcho João Gilberto, au to r 
dos o u t r o s dois t e x t o s , a c e n ­
tuou o fato de que se t r a t a , a lém 
de " u m t raba lho jo rna l í s t i co" , 
de " u m a obra i m p o r t a n t e de re­
gis t ro de m e m ó r i a " . 

Mas o livro não se resume a 
isso. G u r a n l e m b r o u que a in­
tenção não foi un i camen te ""re­
g i s t ra r a p a n t o m i m a do poder", 
mas "passar informações e for­
m a r opinião". Outro aspecto re­
velador: a obra c o n s t i t u i t a m ­
bém uma forma de pro tes to , co­
mo no r e l a t o de André Dusek 
(ver aba ixo) , que se que ixa da 
decisão de Ulysses G u i m a r ã e s 
de afas tar s i s t ema t i camen te os 
fotógrafos dos locais onde acon­
tec iam as reuniões . 

Foi difícil, mas valeu a pena 0 Processo Constituinte 1987-1988 
Livro de fotos editado pela 
ÁGIL e CEAC-UNB. com pa t ro ­
cínio da Kodak. 

Edição de t i ragem l imi tada . 
Preço do exemplar de 216 pági­
nas: Czs 50.000.00 

ANDRÉ DUSEK 

Desde o começo t ive cons­
ciência de que seria uma cober­
t u r a incomum. Era um aconte­
c i m e n t o h i s t ó r i c o p a r a nosso 
Pa ís e dessa forma a cober tura 
fotográf ica dever ia ir a l ém do 
factual jornal í s t ico . Tra tava-se 
de projetar , para a lém das exi­
gências da imprensa diária, um 
documen to de va lor h i s tó r ico , 
que pe rmi t i s se aos es tudiosos , 
no futuro, se valerem dele para 
aval iar , a t r avés das imagens, o 
alcance daquele Congresso Na­
cional Cons t i tu in te . 

Foi u m a missão á rdua . No 
começo, podíamos c i rcu la r a t é 
por de t rás da mesa do presiden­
te Ulysses Guimarães . Aos pou­

cos, porém, ele começou a ficar 
incomodado com o m o v i m e n t o 
dos fotógrafos nas suas cos tas . 
R e s u l t a d o : na v o t a ç ã o do p r i ­
m e i r o t u r n o , só p o d í a m o s nos 
m o v i m e n t a r no c o r r e d o r e m 
f r e n t e à s b a n c a d a s . D e p o i s , 
Ulysses proibiu def in i t ivamen­
t e os f o t ó g r a f o s no p l e n á r i o , 
confinando-nos às galer ias . 

P a s s a m o s a u s a r m a i s a s 
lentes te leobjet ivas e o ângulo 
de c ima para baixo virou a cons­
t a n t e nas fotos de todos, denun­
ciando um d i s t anc iamen to que 
não h a v i a quando t r a b a l h á v a ­
mos de g rande a n g u l a r no ple­
nár io . 

A LEI DO MAIS ALTO 

Restou-nos a cober tu ra das 

comissões e, m u i t o m a i s i n t e ­
ressante , as reuniões de concha­
vo de l i d e r a n ç a s . M a s e s t a s 
e ram mais fechadas e dispúnha­
mos de apenas a lguns segundos 
para d isparar a máquina . Além 
disso, a eno rme quan t idade de 
fo tógrafos , c i n e g r a f i s t a s , i lu ­
minadores e operadores dispu­
tando o melhor ângulo to rnava 
o t raba lho u m a aven tu ra . Nesse 
m o m e n t o p r e v a l e c e a l e i do 
mais forte — e do mais a l to . Na 
cober tura de reuniões de l íderes 
com U l y s s e s , po r e x e m p l o , a 
busca da imagem era uma ba ta­
lha. Tão renhida e violenta que 
n ã o d e m o r o u p a r a q u e o d r . 
Ulysses proibisse nosso acesso 
t a m b é m a e s s a s c o n f e r ê n c i a s 
reservadas. 

Nos d ias f ina i s da C o n s t i ­
t u in t e , reg is t ramos , exaus tos , o 
c a n s a ç o dos p a r l a m e n t a r e s . 
Uns d o r m i a m , s i m p l e s m e n t e . 
O u t r o s e s p a i r e c i a m c o m o po­
diam, dobrando e fazendo voar 
a v i õ e z i n h o s de p a p e l c o m o 
c r i a n ç a s en fa radas . Nada pas­
sou ileso pela f rente de nossas 
c â m e r a s . No fim, conhec í amos 
de cor os hábi tos pessoais de ca­
da um dos cons t i tu in te s . De al­
guns, ficamos ín t imos . 

Foi um t raba lho duro, como 
duro foi o t r aba lho dos deputa­
dos e senadores . E les escreve­
r am, nós fotografamos. Produ­
zimos, jun tos , um reg i s t ro cr í­
t ico e documenta l como nenhu­
ma ou t ra Cons t i tu in te teve. 

Cocares na galeria: os índios descobriram o lobby 


